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    Prólogo




    Com este livro, pretende-se impregnar de otimismo e esperança a difícil tarefa de educar. Neste sentido, trata-se de pôr ao alcance dos pais ideias inovadoras recentemente desenvolvidas ou atualizadas por centros de pesquisa em Pedagogia de diferentes partes do mundo e tornar acessível aos pais de hoje uma tarefa indelegável; nem o trabalho fora de casa, nem o ambiente, nem a falta de tempo devem ser uma razão que justifique que os nossos filhos não cheguem a ser pessoas livres e responsáveis.




    A tarefa de educar, no seu sentido social, ético e moral, é uma responsabilidade dos pais. Sem dúvida, educar constitui uma ciência e uma arte. Como arte, não existem regras fixas, já que cada caso é diferente; mas, às vezes, é uma ciência, e como tal é necessário conhecê-la, estudá-la e dedicar-lhe horas de trabalho.




    Coube-nos viver em uma sociedade em crise. Enquanto a cada ano os nossos conhecimentos científicos crescem a uma velocidade vertiginosa, nós, as pessoas, entendemo-nos pior; ao menos, para sermos otimistas, não progredimos ao mesmo ritmo.




    Dizem que estamos vivendo a mudança da era mais espetacular da história; hoje mais que nunca, são necessárias pessoas com valores, responsáveis e livres; devemos esforçar-nos para que os nossos filhos o sejam e trata-se evidentemente de uma tarefa que vale a pena.




    Por último, quero dedicar este livro à minha esposa e filhos, que o tornaram possível com a sua ajuda, estímulo e paciência.















    Parte I




    Educar, hoje, é diferente




    Pedagogias inovadoras















        Capítulo I




	Educar, hoje, é diferente




    Poucos pais duvidam de que educar hoje seja diferente, mas:




    – Por que não servem os sistemas de sempre?




    – Qual é a diferença?




    – Como devemos educar?




    É um fato que a humanidade está vivendo uma mudança de era; alguns atrevem-se a dizer que é a mudança de era mais importante da história do mundo. O historiador Arnold Toynbee afirma:




    “Existiram mais de vinte civilizações desde os princípios da humanidade e hoje, pela primeira vez, uma delas, a Sociedade Ocidental, conseguiu dominar a terra”.




    Somos testemunhas disso, já que até as milenares culturas orientais vêm cedendo a estes costumes. Os meios de comunicação tornaram o mundo menor e isto torna possível a extensão da Cultura Ocidental, ao mesmo tempo que ela recebe influências claras de outras culturas.




    Como diz Alvin Toffler, encontramo-nos “nos alvores de uma nova civilização”. Mas, se analisarmos as consequências que, para alguns pais, derivam desta situação, podemos resumi-las em uma palavra: desconcerto.




    Nas últimas décadas, a velocidade de mudança em todos os campos alcança os maiores recordes. O no­vo de ontem já é velho, os descobrimentos e os avanços científicos em Biologia, Genética, computadores ou robotização superam todas as perspectivas.




    Na área educativa, mudaram as coordenadas: família, escola e ambiente evoluíram. Os pais, ante a necessidade de ambos trabalharem, matriculam os seus filhos nos jardim de infância como mal menor; o lar fica vazio e o ambiente exterior penetra na intimidade familiar até dominar a situação; a televisão atrai mais horas de atenção que os pais, e a escola, ao invés de estar a serviço da família, converte-se em um ente ingo­vernável onde se ensina o que uns poucos determinam.




    Estamos, pois, de acordo num aspecto:




    

      Educar, hoje, é diferente


    




    Não somente porque as circunstâncias exteriores mudaram, mas porque as Ciências da Educação não ficaram atrás na vertiginosa corrida dos descobrimentos, antes até rejuvenesceram nos últimos oito anos. É uma reação natural; detecta-se uma nova doença, que se generaliza, e, como num mecanismo de ação e reação, começam-se a preparar os antídotos apropriados para combatê-la.




    Assim nascem Centros de Pesquisa de Metodologias Inovadoras nas áreas de pedagogia em oito departamentos universitários nos Estados Unidos, dois no Japão e um na Suécia, Bélgica, França e Bulgária.




    Desempoeiram-se conhecimentos ancestrais da velha Grécia, investigam-se e desenvolvem-se sistemas orientais aplicados há mil anos. Neste momento, as ciências mais antigas e as mais modernas unem-se em uma ânsia de reação sobre o ambiente atual e desenvolvem-se novos instrumentos e metodologias inovadoras, como são a dos Instintos-guia e a dos Pe­río­dos Sensitivos.




    São novos recursos, postos nas mãos de pais sem tempo para educar, mas capazes de abrir novas perspectivas e esperanças.




    Por outro lado, vêem-se modernos métodos de tratar as relações humanas na empresa, os problemas de comunicação, de trabalho em equipe, de responsabilidade, de aproveitamento do tempo, de qualidade no trabalho, de ética profissional, de com­pa­nhei­ris­mo, de sistemas de motivação, etc., que são de fácil aplicação no âmbito da família. A Teoria Z japonesa, sobre a organização interna das empresas, contribuiu para melhorar os sistemas de funcionamento das empresas americanas, e a maior parte dos seus prin­cí­pios são de aplicação direta na educação dos filhos.




    Educar é uma ciência e uma arte; uma arte, porque não há regras fixas e cada caso é diferente, cada circunstância é única, já que nós, as pessoas, somos irrepetíveis. Mas, por sua vez, é uma ciência, e como tal é necessário conhecê-la, estudá-la e dedicar-lhe horas de trabalho. Ninguém nasce sabendo, e hoje em dia a experiência herdada dos nossos pais na área da educação não é suficiente; atrever-me-ia a dizer que até pode chegar a ser contraproducente.




    Os nossos pais educavam por intuição, por Instinto-guia, diríamos hoje, e esta fórmula era válida na sua época, embora hoje pudéssemos qualificá-la de perigosa.




    Não podemos cruzar os braços ante a evidência de que, de quatro filhos, um não corresponde aos padrões de pessoa livre e responsável em todo o seu significado transcendente. Precisamente o lógico é que, desses quatro filhos, os quatro vão para a frente, e o contrário só deve ser a exceção que nos confirma como seres livres.




    Se, para que se possa ser um bom empresário, é necessário ter “mentalidade de empresário”, para saber educar é preciso ter “mentalidade de educador”. A educação da vontade, isto é, uma educação que leve à atuação ética e moral e ao saber comportar-se como ser livre e responsável, são termos que, às vezes, ficam mascarados no ambiente atual. Somos nós, os pais, que temos a obrigação de manter vivo um conjunto de valores, no seu sentido genuíno e na sua verdadeira dimensão.




    Estamos vivendo uma crise de valores que nos leva a sair dos caminhos naturais, e o resultado é a autodestruição. Estamos admitindo como “lícitas” ações que não são naturalmente boas. É necessário voltar a dar importância à educação das pessoas no seu significado mais profundo.




    Temos que ser capazes de orientar a sociedade para caminhos retos. É necessário apoiar as mudanças de estrutura que ajudem a desenvolver a família, já que não podemos esquecer que a família é uma instituição de direito natural. Família, escola e ambiente evoluíram, mas há uns valores intangíveis que é preciso manter para que a educação seja real e completa.




    Temos de substituir o vazio existencial, que vem ganhando tantas batalhas entre as novas gerações, por uma razão de existir que valha a pena. E nós, os pais, temos em nossas mãos um trunfo decisivo.




    Devemos ser otimistas. É verdade que educar hoje é diferente, que o ambiente às vezes é adverso; mas também é verdade que temos ao alcance das mãos conhecimentos capazes de converter o difícil em possível, o desejável em alcançável. É questão de tomarmos consciência de que devemos educar a sério e ter esperança. Existem instrumentos suficientes para podermos afirmar que o êxito está ao nosso alcance.




    A Pessoa: formação e educação




    Em cada língua, as palavras têm significados diversos, que nem sempre coincidem. Em castelhano, as palavras “formação” e “educação” também possuem conotações diferentes segundo o contexto em que se encontram. Neste livro, utilizaremos ambas as palavras referidas à pessoa e dentro de um significado concreto.




    Distinguiremos três partes na formação da pessoa: a Matéria, a Inteligência e a Vontade. Cada uma delas se desenvolve por processos diferentes, ainda que todos interligados, pois formam um único ser indivisível que é a pessoa.




    No seu desenvolvimento, intervêm, por um lado, a transmissão genética e, por outro, o ambiente externo; este último por meio dos processos de Adestrar, Instruir e Educar, que correspondem às três partes antes indicadas.




    Tomamos a palavra “educar” no sentido social, ético e moral diretamente ligado à formação da vontade. Quando os pais enviam os seus filhos à escola ou à Universidade, com o fim de adquirirem conhecimentos e obterem diplomas acadêmicos ou aprenderem idiomas, diremos que estão instruindo os seus filhos. Pode dar-se a possibilidade de que sejam excelentes estudantes e, ao mesmo tempo, tenham recebido uma educação deficiente; como também, em sentido contrário, que tenham um baixo nível de estudos e uma educação excelente. Educar uma pessoa é ensiná-la a fazer bom uso da Liberdade e a ser Responsável pelos seus atos.




    – A tendência natural da parte material da pessoa é a satisfação dos sentidos.




    – A tendência natural da inteligência é procurar a ver­dade.




    – A tendência natural da vontade é fazer o bem.




    A rigor, não se deve dizer que a matéria tende para alguma coisa, pois por si mesma é inativa e passiva. No entanto, neste caso, tratando-se do homem, é corpo vivo e não simples matéria.




    Quando nós, os pais, formamos os nossos filhos, pretendemos que sejam sinceros, ordenados, que estudem, que aprendam a trabalhar, numa palavra, que cheguem a ser pessoas responsáveis e livres. Mas todas estas ações estão diretamente ligadas à pessoa e, no seu desenvolvimento, têm um determinado fim ou tendência natural.




    No quadro 1, relacionamos os níveis de formação da pessoa com alguns exemplos de ações que desenvolveremos posteriormente.
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      Quadro 1. Níveis de formação da pessoa.


    




    Com este quadro, pretende-se apenas expressar umas ideias e relacioná-las entre si de uma forma simples. Na realidade, o conceito de “pessoa” tem um alcance muito mais vasto que o que nele se estabelece, pois assume o conjunto do todo de forma inseparável e, portanto, não pode caber em quadros e níveis.




    “Pessoa”, segundo ensinam os filósofos, é o mais perfeito da natureza, não somente o que é comum à espécie humana, mas, mais ainda, o que é exclusivo e intransferível. É clássica a noção de pessoa como “substância individual de natureza racional” (Boécio, séc. VI), o âmbito em que se estabelecem a liberdade e o domínio do espírito sobre a matéria. Quer dizer, a pessoa é capaz de negar-se às tendências dos instintos, diferentemente dos animais, que têm necessariamente de segui-los, pois não gozam do dom da liberdade.




    Na formação dos filhos, o grande papel dos pais encontra-se no terceiro nível: consiste em ajudá-los a formar a vontade, em educá-los, em ensiná-los a conhecer o bem para que desejem levá-lo à prática.




    Hoje em dia, é fácil encontrar centros ou mestres que dêem aula de judô, tênis, matemática, idiomas..., mas é mais complicado encontrar um bom professor particular de generosidade, responsabilidade, sinceridade e de toda uma série de valores. É um campo especialmente reservado à família, aos pais, mas os pais têm de ser conscientes de que, assim como para ensinar física ou fazer programas de computador é necessário passar muitos anos estudando, do mesmo modo é necessário preparar-se para educar os filhos.




    Educar é uma ciência que precisa ser estudada. É certo que trazemos dentro de nós a sua parte de “arte”, e essa sairá naturalmente, mas só isso não basta. Quando se faz alguma coisa sem os conhecimentos suficientes, atua-se de modo muito primário, e os filhos merecem coisa melhor. Neste campo, não devemos cansar-nos de repetir:




    

      Os nossos pais educaram-nos bem por intuição, mas educar, hoje, é diferente, e querer fazê-lo sem uma boa preparação deve ser considerado uma insensatez que pode trazer consequências irreversíveis.
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